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RESUMO 

Palavras-chave: Pliocénico; Quaternário; NW Portugal (Minho); drenagem cllorreiça; fluvial. 

Este trabalho pretende identificar e sumariamente descrever os principais episódios de sedimentação e gliptogénese cenozóica 
da região do Minho. Os vestígios mais antigos de sedimentação cenozóica estão relacionados com redes de drenagem exorreicas e 
ocorrem na dependência desses vales. Admite-se que este enchimenlO tenha decorrido no Placenciano e que tenha sido ravinado 
pelo primeiro episódio de gliptogénese quaternária (ante Plistocénico médio). Identificaram-se mais tras ciclos de g1iptogénese/ 
sedimentação quaternários responsá.veis pelo encaixe acentuado dos rios minhotos. A erosão regressiva desencadeada, originou a 
captura do rio Homem para a bacia do Cávado e, também por captura, o desvio da foz do rio Neiva para a posição actual. Estas 
capturas pennitiram a conservação dos depósitos deAlvarães. A composição sedimentar da colmatação do último ciclo é distinta da 
dos anteriores; inclui algumas partlculas de rochas e minerais alteráveis dou com menor grau de alteração, maior teor de ilite e de 
interestratificados. Este último escavamento dos vales minhotos ocorreu durante o último perlodo glaciário. Existiram ainda outros 
epis6dios de menor amplitudc, que modelaram patamare.5 embutidos nos ciclos maiores, originados principalmente por oscilações 
climáticas; os indícios de movimentações tectónicas, foram observados somente no vale do rio Minho. 

ABSTRACT 

Key words: Pliocene; Quatemary; NW Portugal (Minho); exorheic network; fluvial. 

This study identifies and deserihes the major Cenozoic glyptogcnesis and sedimentation episodes in lhe Minho region (NW 
Portugal). The fluvial processes ofexorheic network were mainly lhe buildcrs ofCenozoic landscape. This paperpresents a chrono­
logical sequence ofthe major fluvial events based on geomorphology and sedimentarycharacteristics obtained in forroer studies and 
new ones. The oldest Cenozoic sedimcntation (placencian) remains on local dcpressions, and was generated by fluvia l and fluvio­
lacustrine processes. Quatcmary glyptogenesis begins probably with a major European cooling (Gunz?). So, lhe Placencian infilling 
was eroded and a new episode of sedimentation was accumulaled in the sarne early paleovalley. There were three more cycles or 
qualemary glyPtogenesis and sedimentation. The lasl glyPtogenesis episoclerecords lhe las! glacial penod. The post-glacial alluvion 
contains clasts of granites, schists, feldspars, and olher alterable lithologies and mineraIs; on clay dimensions Ihere are abundant 
illite and inlerstralified minerais. This composition diffen from lhe older ones, more siliciclastic and kaolinitic. Gther minor erosion 
episodes were identified, controJled mainly by eustasy; evidences ofteclonic movements were observed only in rio Minho valley. 

INTRODUÇÃO 

Os epis6dios de sedimentação cenoz6ica que se 
observam na região Minho, foram gerados na dependência 
de sistemas fl uviais exorreicos que drenavam esta região. 
A maioria destes afloramentos situam-se nas bacias de 
drenagem dos principais rios minhotos. São testemunhos 

principais desta evolução fluvial: os depósitos 
sedimentares relativos aos três rios principais (Minho, 
Lima e Câvado) e respectivos afluentes; os depôsitos de 
Alvarães, situados entre o rio Lima e o rio Neiva; e os 
depósi tos de Prado, na margem direita do rio Câvado (Fig. 
I). Neste trabalho pretende-se, integrando os dados. 

disponíveis provenientes de estudos que têm s ido 
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realizados sobre estes depósitos, reconhecer e interpretar 
os episódios de sed imentação e gliptogénese com 
representação regional. 

DEPÓSITOS DA BACIA DO RIO MINHO 

Na parte portuguesa do rio Minho os depósitos situam­
se a partir de Melgaço (Fig. 2) e ocorrem com maior 
espessura e continuidade lateral nas regiões de Monção e 
de Valença-S. Pedro da Torre (pereira, 1989, 1991; A1ves 
& Pereira, 1999). 

Espanha 

A co mpos ição sedimentar dos depósitos é 
predominantemente conglomerática, com calhaus muito 
rolados de quartzito e algum quartzo (Fig. 3); os calhaus 
de quartzito apresentam uma alteração imposta após a 
deposição e que é progressivamente menor no sentido dos 
depósitos mais recentes (pereira, 1989, 1991; Pereira & 
Alves, 1993). Os feldspatos são muito raros nos depósitos 
mais antigos (Fig. 3), onde se encontram argili6cados, e 
um pouco mais frequentes (até 10%) e menos alterados 
nos mais recentes. A matriz é predomi nantemente 
caulinítica nos enchimentos mais antigos e ilitica nos mais 

Fig. I - Localizaçlo da área esrudada. 
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Fig. 2 • Depósitos de terraço fluviais da bacia do rio Minho. Nos perfis representa-se a sucessão dos ciclos de gliplogénese e 
sedimentaç.lo. O perfil A corresponde lOS depósitos entre Monçlo e Melgaço e o perfi l B aos depósitos entre S. Pedro da Torre e 

Valençl. A espessura dos depósi tos 010 está representada à escala. 
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recentes (Pereira, 1989, 1991). Os níveis argilosos escuros 
fossilíferos também são cauliníticos, realçando-se a 
ausência de minerais expansivos. 

Em S. Pedro da Torre (Valença) os depósitos 
preenchem um paleorelevo modelado a cotas superiores a 
50 metros. Junto ao soco, observam-se litofácies 
conglomeráticas, de enchimento de canais e barras, aos 
quais se seguem depósitos lutíticos, por vezes espessos e 
ocasionalmente fossilíferos (Fig. 4). Sobre estes lutitos 
ocorrem até ao topo vários níveis de conglomerados 
semelhantes aos da base. Nesta região foi observada uma 
falha inversa no contacto entre os depósitos e o soco, com 
direcção aproximada N-S e inclinando 600 W (Carvalho, 
1981; Pereira, 1989, 1991; Cabral, 1995). Neste paleovale 
incluem-se os vestígios de depósitos que se observam para 
montante a cotas crescentes, frequentemente sobre o 
substrato alterado (Fig. 2). Na margem esquerda, em Por­
tugal, os vestígios mais elevados são os conglomerados 
de Prado (Melgaço), que ocorrem sobre granito alterado 
entre +95m e + 100m, e os de Salvatierra, na margem 
direita, aflorando a + 120m (Lautensach, 1945; Teixeira, 
1952; Zbysewski, 1958; Teixeira & Gonçalves, 1980). 
Admite-se agora que a sedimentação neste episódio possa 
ter ultrapassado quarenta metros de espessura. 

Nos lutitos da Fonnação de Barrocas (S. Pedro da 
Torre) foram recolhidos fósseis vegetais entre os quais se 
destacam a espécie Tcaodium hamkey Gregor e o género 
Engelhare/lia (Pais, 1989; Pais et aI., em publicação). Estes 
elementos termófilos são indicadores de condições 
subtropicais, que dificilmente poderiam ter sobrevivido a 
um grande arrefecimento, sendo desconhecida a sua 
presença nas associações florísticas da Europa após o 
Plistocénico inferior (Pais, infonnação oral). No conteúdo 
florístico da jazida de Corgos identificado por Andrade 
(1945), foram descrítos: pólens de Pinus (com dimensões 
e morfologia de sylvestris), Quercus, Castanea, Sa/ix, 
Belu/a, Polen ves/jbulum, Gramineae, Sehizaceae, 
Polipodiaceae e Cyatheaceae. As características mais 
temperadas desta flora, estão de acordo com a hipótese de 
ter ocorrido um episódio de encaixe que não tenha atingido 
o soco, ou seja, de um primeiro embutimento quaternário 
na colmatação anterior (Alves & Pereira, 1999). 

Posterionnente, um novo ciclo de encaixe fluvial 
escavou o soco, aprofundando o talvegue até uma cota 
aproximada de 30 metros. A acumulação sedimentar 
seguinte atingiu cerca de vinte metros de espessura, onde 
mais tarde foram modelados dois patamares erosivos. 

Sucede-se um novo rebaixamento do talvegue para 
altitude inferior a 15 metros. No enchimento posterior 
estão dt;:finidos dois patamares. A composição desta 
sedimentação difere das anteriores pelo maior teor de ilite, 
interestratificados ilite-venniculite e de fe ldspatos (cm 
média 8%) e menor alteração destes e dos clastos de 
quartzito (Pereira, 1989, 1991). Na margem direita estão 
bem descritos os "terraços baixos" como sendo 
constituídos por raros quartzitos alterados e gresosos, 
feldspatos bastante frescos, predomínio de ilite, clorite e 
interestratificados, contrastando com a composição 
observada nos "terraços médios" e "altos" (Nonn, 1967). 
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Por último, ocorreu o escavamento do vale holocénico, 
com vinle e seis metros de profundidade na ponte de 
Valença-Tui (Laulensach, 1945), preenchido por areias 
feldspáticas e lutitos predominantemente ilíticos (Pereira, 
1989). 

Na margem espanhola, em frente a S. Pedro da Torre, 
a distribuição dos terraços é semelhante. No perfil 
esquemático dos terraços da zona de Curras (SW de Tui), 
apresentado por Hurtado et ai. ( 1985), reconhece-se o 
mesmo número de episódios de encaixe/colmatação, 
diferindo ligeiramcnte nas cOlas dos ravinamentos. 

DEPÓSITOS DA BACIA DO RIO LIMA 

Os terraços do rio Lima situam-se para oeste de Refoios 
do Lima. Comparativamente aos da bacia do rio Minho 
têm menor extensão e espessura e as \itofácies 
conglomeráticas são mais finas (predominam seixos de 
16 a 32mm). As litofãcies dominantes variam de 
conglomerados com matriz areno-lutítica a arenitos 
lutíticos, sendo raras as camadas lutíticas (Alves, 1995a, 
1995b, 1996). 

Neste sector da bacia os depósitos mais elevados são 
observados próximo de Refoios do Lima, assentes sobre 
granito a cerca 70m de altitude (Fig. 5). Na região de Ponte 
dc Lima, os depósitos ocorrem a cerca de +50m sobre 
metassedimentos silúricos. Nas propostas anterionnente 
apresentadas por Alves (1995a, 1995b, 1996) estes foram 
considerados como dois níveis de terraço, mas a escassez 
dc afloramentos não pennite assegurar a presença de um 
ou dois níveis. É clara a sua ligação com terraços de 
afluentes da margem direita do rio Lima, situados em 
Faldejães (a norte de Ponte de Lima), Lanheses, Meixedo, 
Vi la Mou e Torre. Nestes depósitos são frequentes os 
endurecimentos goethíticos, quer no interior do depósito 
quer no contacto com os micaxistos caulinizados 
(Alves, 1989). 

O nível de terraço do rio Lima melhor conservado 
situa-se entre Corrc1hã (Ponte de Lima) e Darque (Viana 
do Castelo). Este terraço corresponde ao paleovale 
escavado entre +50m e +20m de altitude (Fig. 5). Existem 
outros vestígios deste episódio, relacionados com afluentes 
da margem direita (Estorãos, Torre e Meadela) e da 
margem esquerda (Correlhã, do rio Trovela, e de 
Deocriste). A composição sedimentar deste enchimento é 
semelhante à do anterior, com clastos siliciosos e matriz 
dominantemente caulinítica. Esta semelhança resulta quer 
da exumação do soco alterado, sob condições propícias à 
meteoriação química, quer da herança de partículas dos 
depósitos mais antigos. A alteração pós deposieional é 
responsável pela diminuição de cristalinidade da caulinite, 
aparecimento de gibsite, venniculitc e interestratificados 
irregulares do tipo (lO-14v) (Alves, 1991, 1995a, 
1995b, 1996). 

Posteriormente ocorreu outro encaixe cujo 
paleotalvegue ravina o soco entre aproximadamente +20m 
e + 10m. Os sedimentos que preenchem este paleovale 
apresentam algumas diferenças composicionais 
relativamente aos anteriores. Além do quartzo são 
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Fig. 3 - Ponnenor das li tofácies conglomeráticas típicas do enchimento mais antigo do paleovalc do rio Minho em S. Pedro da 
Torre (Valença). 

Fig. 4 - Paleoeanal com preenchimento argiloso e jazida com macrorrestos vegetais, talhado cm conglomerados do epis6dio mais 
antigo preservado em S. Pedro da Torre (Valença), na bacia do rio Minho (ponagem da AJ). 
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Fig. 5 - Depósi tos de terraç.o fluviais e marinho (trama a ponteado grosso) da bacia do rio Lima. Esboço canográfico e perfil 
longitudinal representando a sueessão dos delas de gliptogénese e sedimentação (baseado em Alves, I 995a). A espessura dos 

depósitos não está representada ii escala. . 

frequentes clastos de granitos, metassedimentos e 
fe ldspatos; na matriz ocorre caulinite de baixa 
cristalinidade, vermiculite, interestratificados (I 0-14v) e 
grande quantidade de gibsite. Os vestígios deste 
enchimento observam-se em Santa Comba (Ponte de 
Lima) e nos terraços de afluentes localizados emArcoze\o­
Faldejães (do rio Labruja), Fontão e Lamas (Lanheses) 
(Alves, 199 1, 1995a, 1995b, 1996). 
O actual rio Lima segue um trajecto sobre aluviões de 
composição muito variada, que ocupam o último vale 
escavado, com a profundidade de trinta e quatro metros 
na foz (Viana do Castelo). As areias são quartzo­
feldspáticas e os cascalhos são de granito, quartzo, 
feldspato e, menos frequentemente, xisto, quartzito e 
gnaisse (Alves, 1996). Nos nívcis de inundação, alguns 
históricos, predominam ilite, interestratificados ilite­
vermiculite e vermiculite sobre a gibsite e a caulinite 
(Alves & Alves, 1993). 

DEPÓSITOS DE ALVARÃES 

Os depósitos de Alvarães situam-se a sul do rio Lima 
e têm actualmente urna altitude máxima de +76m (v. g. de 
Sião). Alguns vest ígios geomorfológicos indicam 
que este enchimento pode ter atingido nalguns 
locais+ l OOm. 

A Formação de Alvarães apresenta cerca de quarenta 
metros de espessura, visíveis em Chasqueira (Alvarães), 
e é constituída por dois membros: o inferior, Membro de 
Chasqueira, dominantemente lutítico, formado num 
domínio flúvio-Iacustre, e o Membro de Teodoro, 
ravinando o anterior, resultante dum sistema fluvia l 

organizado, do tipo entrançado arenoso e cíclico (Alves, 
1991, 1995a, 1995b, 1996, 1997, 1999). A composição 
sedimentar é caracterizada pelo predomínio de partículas 
siliciosas, maioritariamente de quartzo, com matriz 
argilosa caulinítica, de elevado grau de cristalinidade. As 
litofâcies são mais finas que as dos depósitos de terraço 
do rio Lima; as camadas lutíticas são mais frequentes e 
espessas e os conglomerados mais finos . 

Em lutitos do membro inferior foram colhidos 
fósseis de: 

- lignito de Juniperoxylon pachyderma atribuída ao 
Pliocénico (Teixeira et ai., 1969; Teixeira, 1979; 
Teixeira & Gonçalves, 1980); 

- sementes de Ceratophyllum, Eurya, Sparganium e 
Mneme (7), provavelmente do Pliocénico superior a 
Plistocénico inferior (Gregor in Alves, 1995a). 

A composição predominantemente si!iciosa e 
caulinítica, a caulinização presente no substrato e o 
conteúdo florístico encontrado no Membro de Chasqueira, 
suportam a atribuição da Formação de A1varães à W1idade 
alostratigrâfica SLD13 definida por Cunha (1992) e 
a idade placenciana proposta para esta formação 
(Alves, 1999). 

Os sedimentos fossilizam um paleovale escavado 
irregularmente no substrato granítico e metassedimentar, 
caulinizado por efeito supergénico (Serrano, 1973; 
Barbosa, 1983; Alves, 1989), com traçado condicionado 
pela fracturação e relevos residuais adjacentes. Os 
depósitos de Alvarães formaram-se na dependência dwn 
sistema fluvial exorreico, com foz na região de Anha, 
instalado entre as bacias de drenagem do rio Lima e do rio 
Cávado (Fig. 6). A espessura de sedimentos acumulados 
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Fig. 6 - Resumo das litofácies típicas dos membros da Fonnação de Alvarães e orientação das paleocorrentes (baseado em Alves, 
I 995a, 1999). 

e o desgaste dos dastos de quartzo justificam a proposta 
apresentada por Alves (1995a, 1995b, 1996, 1997) defen­
dendo a génese destes depósitos na dependência dwn rio 
com área de bacia e comprimento maiores que o actual 
rio Neiva, possivelmente um paleo Homem-Neiva com 
trajecto por Alvarães. 

O encaixe resultante da gliptogénese quaternária 
provocou a captura do rio Homem para a bacia do Cávado 
e, também por captura, O desvio da foz do rio Neiva para 
a posição actual, a sul dos depósitos de Alvarães. 

DEPÓSITOS DA BACIA DO ruo CÁVADO 

Depósitos de Prado (Vila Verde) 

Os depósitos de Prado situam·se na margem direita do 
rio Cávado, na região de Prado, concelho de Vila Verde 
(Fig. 7). Distinguem-se duas unidades (Fig. 8). A unidade 
inferior é constituída por uma sucessão de leitos areno­
lutíticos com teor variável de argila, sendo este material 
alvo de exploração para a indústria cerâmica. Nas areias 
ocorrem alguns feldspa tos e na fracção argilosa, além da 
caulinite dominante, está presente a esmectite. O 
enchimento sedimentar atingia vinte e sete metros de 
espessura na zona mais central, adelgaçando para a 
bordadura no sentido E-W. Nesta unidade foram 
encontrados macrorrestos vegetais de lignito, Osmunda 
ef. parschlugiana (UNO.), Lygodium gaudini Hm:lR, 

Popu/us, pólens de Pinus, Populus, polipodiãceas (Ribeiro 
elal., 1943; Teixeira, 1944; Teixeira & Pais, 1976; Teixeira 
& Gonçalves, 1980) e de Enge/hardtia (Braga, 1988). Este 
conteúdo floristico é climaticamente equivalente aos de 
Barrocas e de Alvarães (Ribeiro et 01., 1943; Teixeira, 
1944, 1979; Teixeira & Gonçalves, 1980; Gregor citado 
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em Alves, 1995a), tendo sido atribuído ao Pliocénico 
superior (Teixeira, 1944, 1979; Teixeira & Gonçalves, 
1980; Braga, 1988). As litofácies desta unidade inferior 
de Prado sugerem que cste local tenha inicialmente perma­
necido sob condições mais marginais relativamente ao eixo 
de drenagem, sendo frequentemente invadido por canais 
secundários. A cor cinzento escuro a esverdeado, e "os 
fragmentos de madeira Ugnitizada que contém misturados 
pesados nódulos de pirite" recolhidos nesta unidade, como 
descreveram Ribeiro et aI. ( 1943) e Teixeira (1944), 
indiciam a manutenção de drenagem deficiente deste local. 
A unidade superior de Prado ravina a unidade inferior e 
tem características mais grosseiras (Fig. 8). Apresenta 
estruturas canalizadas francamente fluviais , com. 
preenchimento arenoso terminando geralmente em lutitos. 
Ocorrem seixos de quartzo rolados, feldspatos argilificados 
e é predominantemente caulinítica. Este enchimento, com 
cerca de oito metros de espess ura, culmina à cota 
aproximada de +30m. 

Depósitos de terraço 

Na margem direita do rio Cávado, entre Prado e Ucha, 
afloram vários depósitos de terraço entre as cotas +50m e 
+ 100m (Fig. 7). Resultam quer de trajectos anteriores do 
rio Cávado (depósitos de Cruto) quer de afluentes da 
margem direita (depósitos de Quebrosas·Espinheira e de 
Cervães-Ucha). 

Os depósitos de Cruto são predominante mente 
arenosos com alguns níveis conglomeráticos, cujas 
li tofácies são típicas de sistema fluvial entrançado, 
relacionado já com uma drenagem exorreica desta bacia. 
A arquitectura deposicional e a composição sedimentar é 
semelhante à observada nos depósitos de Alvarães (Alves 
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Fig. 7 - Depósitos de terraço fluviais da bacia do rio Cávado. Os ciclos de gliptogénese e sedimentação estão representados em perfis 
transversais, nas janelas relativas a três locais tipo, bem como no perfil longitudinal ao longo da margem direita do ~o Cávado entre 

Amares e Barcelos. A espessura dos depósitos não está representada à escala. 

& Pereira, 1999). A este episódio de sedimentação, que pode 
ter ultrapassado quarenta metros de espessura, pertencem 
as manchas de depósitos cartografados desde Vila Verde atê 
Barcelos. A montante, a sul de Vila Verde na região de 
Lago, Barreiros e Adaúfe, encontram-se sedimentos fos­
silizando o paleovale atê +97m de cota (Teixeira el ai., 1973). 

Perpendicularmente ao eixo representado pe los 
depósitos de Cruto, ocorrem, em Quebrosas-Espinheira 
(Fig. 9) e em Cervães-Ucha, depósitos gerados por dois 
importantes afluentes contemporâneos do episódio de 
enchimento de Cruto (Fig. 7). Caracterizam-se pela 
sobreposição de sequências básicas positivas, constituídas 
por litofácies conglomeráticas elasto-suportadas, com ou 
sem estratificação, e tenninando em lutitos cauliníticos 
laminados, ravinados pelas sequências seguintes. Os 
conglomerados são polimíticos, constituídos por calhaus 
subangulosos de quartzo (até 30cm), granito e xisto 
alterados (Alves & Pereira, 1999). As areias ferruginosas 
situadas a este do monte Faro, na parte terminal da bacia, 
relacionam-se com outro afluente do Cávado ainda neste 
episódio (Fig. 7). Nesta altura o trajecto do rio Cávado 

incluía os depósitos de Gemezes, sendo a foz deslocada 
para norte da actual, junto ao Monte de Faro. 

Observaram-se mais dois ciclos de encaixe que 
atingiram o soco. Admite-se a inclusão, no primeiro destes 
ciclos, da unidade superior de Prado, cuja composição 
sedimentar ainda reflecte condições climáticas favoráveis 
à meteorização química. Ao último, corresponde o 
escavamento do vale na posição actual, preenchido por 
aluviões de composição semelhante aos do rio Lima. A 
este último episódio de enchimento pertenciam as areias 
feldspáticas exploradas na Penida (Areias de Vilar). Nestes 
sedimentos Carvalho (1982, 1983, 1993) observou gel is­
truturas e colheu carvões rolados cujas datações por radio­
carbono forneceram idades de IOl0±80 e 1140±45 BP. 

Em síntese, na bacia do rio Cávado a unidade inferior 
de Prado é o testemunho mais antigo de sedimentação 
cenozÓiea. Seguem-se os depósitos de Cruto, de Quebro­
sas-Espinheira e de Cervães-Ucha, que colmatam ainda o 
paleovale inicial. Posterionnente ocorreram mais dois ciclos 
de gliptogéneseJsedimentogénese, sendo o último relativo 

ao escavamento do vale do rio Cávado na posição actual. 
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Fig. 8 - Depósitos de Prado (Vila Verde) na bacia do rio Cávado. Lutitos da unidade inferior ravinados pela unidade 
superior, constituída por litofácies arenosas preenchendo estruturas fluviais canalizadas. Escala: regua de 2 metros. 

Fig. 9 - Depósitos de Espinheira (Vila Verde). Sequência positiva, conglomerados polimiticos a lutitos, sobre o IOpO 
lutitico de uma sequência inferior. Escala: régua de 2 metros. 
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Interpretação 

Os sedimentos fluviais cenozóicos mais antigos da 
região Minho ficaram conservados cm pequenas 
depressões dos vales e foram gerados já na dependência 
de sistemas fluv iais exorreicos. 

As características sedimentares dos depósitos e as 
paleoalterações do substrato indicam que o episódio mais 
antigo decorreu num período em que as condições 
climáticas, anteriores e contemporâneas, favoreceram os 
processos de meteorização química. Os conteúdos 
paleontológicos encontrados na Formação de Barrocas, 
Formação deAlvarães e na unidade inferior de Prado foram 
interpretados como climaticamente equivalentes e 
indicadores de clima quente e húmido. Recentemente, 
Alves (1999) propôs a idade Placenciano para a Formação 
deAlvarães e atribuiu-a à unidade alostratigráfica SL013 
(Cunha, 1992). A datação des tes sedimentos é 
problemAtica, dada a raridade de fósseis, também escassos 
nas restantes bacias do NW peninsular (Martin-Serrano 
et ai., 1996). Os fósseis encontrados na Formação de 
Barrocas, Formação de Alvarães e depósitos de Prado 
foram atribuídos ao Pliocénico superior a Plistocénico 
inferior (Ribeiro et ai. , 1943; Teixeira, 1944, 1979; Teixeira 
et aI., 1969; Teixeira & Pais, 1976; Teixeira & Gonçalves, 
1980; Braga, 1988; Pais, 1989; Gregor in Alves, 1995a; 
Pais et ai., em publicação; Pais, informação oral). Em face 
do intervalo temporal referido, admite-se que possa existir 
algum escalonamento entre estas formações. 

Os fósseis da Fonnação de Barrocas foram situados 
"na base do QuaterlZário. senão no final do PUocénico" e 
possuem características bastante diferentes dos conjuntos 
florísticos conhecidos para o Quaternário português (Pais, 
1989). Por outro lado, nwna das primeiras referências aos 
fósseis colhidos em Prado, Teixeira (1944) descreve que 
"os caracteres do lignito das argilas dos Carvalhinhos. 
pela sua incarhonização acentuada, indicam antiguidade 
e diferem em absoluto dos Iignitos das formações 
antropozóicas como os dos terraços do Minho". Estas 
informações, enquadradas no conhecimento 
geomorfológico, sugerem que podem estar conservados 
diferentes registos de todo um extenso episódio antigo que 
preencheu os paleovales. O paleovale inicial pode conter, 
além deste enchimento, outro embutido, de características 
sedimentares semelhantes ao anterior. A colmatação total 
é assim espessa, tendo ultrapassado quarenta metros nos 
vales dos rios Minho, Cávado e possivelmente Lima, e 
em Alvarães. Este embutimento deve ter sido provocado 
pelo arrefecimento que atingiu a Europa antes do 
Plistocénico médio, e materializa o primeiro episódio de 
gHptogénese quaternária (Alves & Pereira, 1999). 

O ciclo de gliptogénese/sedimentogénese seguinte 
ainda decorre sob condições favoráveis à meteorização 
química e está identificado nas bacias dos rios Minho, 
Lima e Cávado. 

A sedimentação no terceiro ciclo quaternário 
caracteriza-se pela presença de alguns clastos de rochas e 
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minerais quimicamente alteráveis elou com menor grau 
de alteração. Este ciclo é reconhecido em depósitos do rio 
Minho e do rio Lima. 

No último ciclo, o encaixe dos vales minhotos foi 
provocado pelo arrefecimento climático do último período 
glaciário. Os aluviões que preenchem estes vales indicam 
a manutenção de condições climáticas menos propícias à 
meteorização química. 

Na Galiza, a escassez de dados paleontológicos, 
frequentemente confusos, tem imposto correlações 
forçadas, desajustando -se de outras informações 
(mineralogia, petrologia, geomorfologia e tectónica) 
(Martin-Serrano el aI., 1996). Aí podem estar conservados 
sedimentos mais antigos que os do Minho, pois para além 
do Quaternário têm sido referidas idades do Eocénico ao 
Pliocénico (Martín-Serrano, 1982; Santanach, 1994; 
Martín-Serrano et aI., 1996). 

CONCLUSÕ ES 

Na região Minho foram identificados importantes 
episódios de gliptogénese fluvial, dos quais resultaram 
quatro novos paleovales traçados no substrato. 

A sedimentação mais antiga é fluvial ou fl úvio-Iacustre, 
já relacionada com a rede de drenagem exorreica. 
A composição mineralógica e o conteúdo paleonto­
lógico, mesmo escasso, indicam que esta sedimentação 
deve corresponder a episódio ou episódios deposicionais 
situados entre o Placenciano e o Plistocénico inferior. 
O paleovale inicial parece comportar outro episódio 
erosivo, relacionado com um período de arrefecimento 
importante na Europa (Günz?) e seguido de nova 
colmatação de características semelhantes (Alves & 
Pereira, 1999). 

Os três ciclos seguintes decorreram no Quaternário, 
acentuaram o encaixe dos vales minhotos e provocaram a 
captura do rio Homem para a bacia do Cávado (Fig. 1 e 
Fig. 7) e, também por captura, o desvio da foz do rio Neiva 
para a posição actual (Fig. I e Fig. 6). 

O último ciclo relacionou-se com o último período 
glaciário, que pennitiu a manutenção de vestígios de várias 
glaciações nas serras da Peneda c do Gerês (Romaní et 
ai., 1999). 
Além destes episódios de gliptogénesc de importância 
regional, ocorreram outros episódios de menor amplitude, 
na dependência quer de oscilações climáticas quer de 
movimentações tectónicas, como se reconhece no vale do 
rio Minho. 
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